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Festa hollywoodiana marca a união
de Renato e Luciana na fazenda F. Silva do

casal José Carlos “Tipiti” e Sandra Lanfranchi,
no sábado 15. Págs. 8 e 9
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Taubaté Shopping inova
E sorteia mais de R$ 30 mil em prêmios

Com certificado da Cai-
xa Econômica Federal, 
o Shopping Taubaté irá 
sortear vários prêmios 

na promoção que começou no 
dia 27 de abril e termina no dia 
31 de maio, às 21h, quando as 
trocas de cupons serão finali-
zadas e a urna lacrada. Serão 
sorteados: 

1º Prêmio: 01 Sala de TV 
e 01 Sala de Jantar completas 
no valor total de R$ 9.820,00, 
contendo 01 conjunto de sofás 

de 3 e 2 lugares, 02 poltronas 
giratórias, 01 home rack, 01 
home theater da marca LG, 01 
televisão LCD 32”, 01 tapete na 
medida 1,50m X 2,00m, 01 mesa 
lateral, 01 mesa de centro e 01 
conjunto de mesa de jantar com 
6 cadeiras.

2º Prêmio: 01 vale-compras 
no valor de R$ 5.000,00.

3º Prêmio: 10 vale-compras 
no valor de R$ 1.000,00.

4º Prêmio: 20 vale-compras 
de R$ 500,00.

Os vales deverão ser gastos 
no Shopping. A cada R$150,00 
em compras em quaisquer lo-
jas, o cliente terá direito a tro-
car por 01 cupom preenchido 
eletronicamente com seus da-
dos. O cliente deverá respon-
der à pergunta da promoção 
impressa no verso do cupom 
e depositá-lo na urna. A troca 
por cupons será realizada ao 
lado da loja Renner. O horário 
de funcionamento do balcão de 
trocas é das 13h às 21h.

No ataque
Ronaldo Fenôme-

no não resistiu. Ao 
ver nosso colunista 
Pedro Venceslau na 
festa dos 30 anos da 
Traffic, foi logo pe-
dindo para sair ao 
lado dele numa foto 
caprichada. Ou foi o 
contrário?

Deu José Rui
na Unitau

Deu o esperado: ven-
ceu José Rui, atual vice-
reitor, que obteve cerca de 
55 % dos votos apurados. 
Luciano Camargo e Doni-
zeti Goulart terminaram 
praticamente empatados. 
Há um expectativa muito 
grande no mundo acadê-
mico de Taubaté.

Marcello Grassmann 
em Taubaté

A Mirian Badaró Gale-
ria de Arte organiza a pri-
meira mostra individual da 
galeria, que será do grande 
mestre Marcello Grass-
mann - trabalho de impac-
to, com qualidade técnica 
indiscutível. O vernissage 
com 20 desenhos do artis-
ta será na quarta-feira, 26. 
É a segunda vez que Gras-
smann expõe no Vale - a 
primeira foi em  São José 
dos Campos, em 1986. A 
exposição representa um 
salto de qualidade para a 
região, sobretudo no sen-
tido de impulsionar o es-
forço para a valorização da 
arte. Por uma razão muito 
simples: é impossível falar 
na história da arte brasilei-
ra sem passar pela trajetó-
ria de Grassmann.  

A exposição permane-
cerá aberta à visitação gra-
tuita de 27 de maio a 18 de 
junho, de terça a sexta das 
11:30h às 20:30h e sábado 
das 10:30h às 13:30h, na 
Mírian Badaró galeria de 
arte, situada naAv. Charles 
Schneider, 1400, Loja 6
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Suspensos os direitos políticos 
do Vereador Chico Saad e de seus assessores

O Tribunal Regional de Justiça não perdoou e suspendeu os direitos políticos
do vereador que se gabava de ser um exemplo de probidade

Antes tarde
que dengue 1

Os inquilinos do Palácio Bom 
Conselho tiveram que “se virar 
mais que charuto em boca de bê-
bado” para convencer o Exército 
a participar da campanha contra 
a dengue. Os palacianos acredi-
tavam que bastava um sinal de 
dedo para que os militares vies-
sem correndo ajudar. Ledo enga-
no!! Os militares simplesmente 
responderam que não assumi-
riam a ingrata missão de ameaçar 
invadir residências. 

Antes tarde
que dengue 2

Conversa vai, conversa vem, 
foram estabelecidas as bases para 
a necessária parceria. E assim,  
alguns milhares de imóveis pu-
deram ser vistoriados pela força 
conjunta. Tomara que ainda haja 
tempo hábil para se controlar 
essa epidemia que assola a terra 
de Lobato. Desolada e apavorada 
diante da possibilidade de con-
trair dengue, Tia Anastácia ape-
naas resmunga: “Esse pessoal da 
Prefeitura pensa que todo o mun-
do é bobo como esse povinho que 
sofre em silêncio e não reclama”.

Vacina?
Só com hora marcada

Um cidadão com 66 anos que 
responde pelas iniciais PTV foi 
ao Posto de Saúde da Baronesa 
para ser vacinado. Era uma sex-
ta-feira, por volta das 10h00. Não 
havia um único cliente na fila. A 
funcionária perguntou o que ele 
queria. Vacina? Só depois das 
14h00. Por que? Falta de funcio-
nário. Ah, bom...

Suspenso direitos
políticos de Chico Saad 1

O TRJ – Tribunal Regional 
de Justiça suspendeu os direitos 
políticos do vereador Chico Saad, 
de sua filha Cinthia, e dos asses-
sores Alexandre Peres, Flávio 
Máximo e Gilson Bilard Figueira. 
O parlamentar não foi localizado 
por nossa reportagem.

Chico Saad perde
direitos políticos 2

Motivos? Muitos. Confira na 
transcrição literal: “Improbidade 
administrativa - Viagens em veículos 
oficiais da Câmara Municipal - Uti-
lização por particulares, em compa-
nhia de Vereador ou de seus ssesso-

res - Alegado uso para transporte de 
pessoas carentes para atendimento 
médico em outras localidades - Des-
vio de finalidade - Caracterização de 
ato ímprobo - Critério para sanção da 
conduta irregular”.

Suspenso direitos
políticos de Chico Saad 3

Confira ainda algumas con-
clusões dos magistrados: 

Página 6: “Pergunte-se a al-
gum transportador, qualquer um, 
se ele transportaria alguém gratuita 
ou graciosamente só por haver lugar 
vago no carro, na Van, no ônibus, 
no avião, no barco, no navio, e o ve-
ículo ter que ir mesmo ao destino. 
A resposta, fato notório, será um 
sonoro não. O mesmo haverá de se 
dar em situações como esta em que 
o encargo não incumbe à Câmara 
Municipal,muito menos ao Verea-
dor, mesmo porque, convenhamos, é 
demais estranho que alguém doente 
se abolete ao lado do edil ou de al-
gum de seus assessores, ou mesmo 
da filha dele quando assessora, e vá 
sabe-se lá em que situação até o tal 

atendimento médico”. 
Página 7: “Repito, à exaustão, 

cuidar-se de gentileza com chapéu 
alheio”. 

Página 9: “Então, não conven-
ce o argumento de não se dar im-
probidade se o carro não desviava 
do rumo definido (não mesmo?) se 
a situação é outra, pois a suprema-
cia do interesse público é princípio 
diretamente ligado ao ato probo e 
ao princípio da finalidade, para que 
a atividade pública atenda ao inte-
resse geral, não interesse deste ou 
daquele cliente, ou melhor, deste ou 
daquele cidadão em detrimento de 
tantos outros”. 

Página 10: “Seja o réu Verea-
dor, sejam os réus assessores, todos 
estiveram diretamente envolvidos 
nesse desvio, pois não se pode res-
salvar que estes estiveram sob as or-
dens daqueles e, com a devida vênia, 
não se cuida de ato único do Verea-
dor, que não teria estado em deter-
minada Secretaria de Estado após 
documento firmado por ele assim 
afirmar e outro, da dita Secretaria, 

negar”.

Página 11: “Concluo, então, pela 
parcial procedência da ação, excluída 
a atribuição de “sangria”, mas ad-
mitida a prática de ato ímprobo por 
desvio de finalidade de funções e no 
uso de bem público, a revelar evidente 
conduta dolosa, pois havia conheci-
mento pleno de que se deu esse desvio, 
afinal todos os réus eram servidores 
do Legislativo, com especial destaque 
a José Francisco, professor eleito para 
o cargo de Vereador”.

Página 13: “Obedecido o prin-
cípio da proporcionalidade, a que 
já fiz referência, vejo como cabível 
uma das sanções previstas no artigo 
12, II, da Lei nº 8.429/92, qual seja, 
suspensão dos direitos políticos 
por cinco anos, pena que entendo 
se amoldar ao que deva resultar 
de pedagógico dela, com perda de 
função pública que eventualmen-
te estejam exercendo”.

Suspenso direitos
políticos de Chico Saad 4

Conclusão: cabe recurso, mas 

o vereador, a filha e os assesso-
res tiveram os direitos políticos 
suspensos às vésperas do projeto 
Ficha Limpa ser aprovado pelo 
Congresso Nacional. “Tô com 
pena do meu amigo Chico. Mas, 
aqui se planta, aqui se colhe”, 
pensou em voz alta Tia Anastá-
cia.  

Democracia petista
Lula autorizou a interven-

ção no Diretório Nacional do 
PT do Maranhão que insiste 
em manter a aliança com o PC 
do B para disputar o governo 
do estado, já aprovada pela 
maioria dos filiados. Domingos 
Dutra (PT), deputado federal 
pelo Maranhão, inconformado 
disparou da tribuna da Câma-
ra Federal, na sessão de terça-
feira, 18: “Se houver alguma 
tragédia lá [no Maranhão], a 
responsabilidade será de Sar-
ney, Roseana e da turma do PT 
que quer vender o partido”. 
(...) Nós vamos lavar a estrela 
do PT  com creolina para tirar a 
catinga dos Sarney”.
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por Laura Botelho

Reportagem

Vulcão Katla pode ser mais
devastador do que o Eyjafjallajökull 

Primeira parte de um artigo escrito por Laura Botelho*
sobre alguns enigmas que atormentam cientistas e pesquisadores

Presidente Olafur Gríms-
son da Islândia teme con-
sequências catastróficas. 
“Katla é 3 vezes maior 

que o Eyjafjallajökull e geral-
mente estoura uma vez em um 
século. Em nosso país, já estabe-
lecemos planos de emergência, 
portanto, penso que é tempo dos 
governos europeus e as autorida-
des da aviação fazerem os seus 
planos contra um desastre”, diz 
Grímsson. 

A última erupção de Katla 
ocorreu em 1918. Katla situa-se 
a leste do vulcão Eyjafjallajökull, 
cuja erupção provocou uma nu-
vem de cinzas que desestabili-
zou o tráfego aéreo por vários 
dias. Acrescentando que antes 
da erupção do Eyjafjallajökull 
geralmente ocorre movimentos 
subseqüentes no vulcão Katla, 
Grímsson disse: “Uma erupção 
do Katla seria 10 vezes mais forte 

Fim de uma era? (1)

e lançaria nuvens de cinzas maio-
res e mais altas. Os dois vulcões, 
distantes apenas 20 quilômetros 
um do outro, estariam interliga-
dos por uma rede de magma”.

O vulcão Katla é subglacial 
e é considerado um dos vulcões 
mais perigosos da Islândia, se-
não do planeta. Seu pico atinge 
1.493 m de altura e extensão da 
geleira Mýrdalsjökull. A proba-
bilidade do vulcão Katla entrar 
em atividade é de 75% no prazo 
de 6 meses a 1 ano. Essa erupção 
levaria ao degelo quase instantâ-
neo do glaciar por cima do Katla 
que provocaria a formação de 
uma onda gigante de 30 metros 
de altura. Ele tem dado sinais de 
descontentamento desde 1999 e 
os geólogos temem que ele esteja 
pronto para despertar. Nos últi-
mos 1000 anos, as três erupções 
conhecidas como a do Eyjafjalla-
jökull provocaram erupções sub-

sequentes no Katla.
Antigamente, as pessoas 

acreditavam que o inferno era lo-
calizado sob os vulcões. A erup-
ção mais recente da cratera Víti, 
(inferno) perto de Krafla, ocorreu 
em 1976. Quando Viti entrou em 
erupção muitas fissuras se abri-
ram e muitos rios de lava podiam 
ser vistos até no sul da Islândia.

Estamos no fim
do mundo? Não existe
“fim do mundo”,
mas fim de uma era! 

Os antigos que dominavam 
os pensamentos de suas épocas 
como os egípcios, maias, hopis 
e nativos americanos e de outras 
culturas, sabiam da ocorrência 
regular de cataclismos gerando 
grandes mudanças no nosso uni-
verso. E um deles é associado a 
um fenômeno relacionado à pre-

cessão do equinócio, um ciclo 
natural de 25.920 anos de tempo 
que causa oscilação lenta do pla-
neta Terra. O que é perfeitamente 
explicado por nossos cientistas 
contemporâneos. 

A “profecia” que mais chama 
atenção hoje em dia refere se a an-
tiga cultura Maia e é a que tanto 
nós ouvimos falar. Nossos arque-
ólogos ainda estão desvendando 
os mistérios dessa civilização 
de mais 2 mil anos a.C que teve 
grande parte de seu conhecimen-
to destruído durante a conquista 
e colonização pelos espanhóis. 

Essa profecia que está em 
voga na mídia e que trata preci-
samente do período correspon-
dente dos últimos 20 anos entre 
1992 e 2012 (último Katun) do 
nosso calendário gregoriano.  O 
calendário Maia é muito preciso 
e baseado no movimento dos cor-
pos celestes, como é observado 

pelos estudiosos da Astronomia. 
E é bem diferente do nosso ca-
lendário. Tem por base períodos 
de 100 anos, endossados no com-
portamento do planeta Vênus 
que atinge o ponto mais próximo 
do Sol por duas vezes, separadas 
por um espaço de 11 anos.

Em 2012 Vênus vai atingir 
um desses pontos e o próximo 
trânsito será em torno de junho 
de 2012. As notícias que nos che-
gam no mundo da Web, filmes e 
alguns livros recém lançados, é 
que estamos vivendo o “fim dos 
dias”. Mas será que são apenas 
boatos aparentemente infundá-
veis de povos ignorantes? Uma 
ficção? 

Um fato é certo: os cientis-
tas estão desconsertados com o 
comportamento do nosso Sol. No 
dia 20 de janeiro de 2005, uma 
surpreendente tempestade solar 
alcançou a Terra com sua máxi-
ma radiação 15 minutos após as 
explosões. Os cientistas do mun-
do todo ficaram chocados porque 
normalmente um fenômeno des-
ses levaria 2 horas para impactar 
a Terra. Segundo Richard Mewal-
dt, do Institute of Technology da 
Califórnia, foi a mais violenta e 
mais misteriosa dos últimos 50 
anos que se tem notícias. 

Os astrônomos ficaram per-
plexos. O professor Lin – princi-
pal pesquisador do satélite Reu-
ven Ramaty High Energy Solar 
Spectroscopic Imager (RHESSI) 
– expressou sua conclusão com 
uma frase muito simples: “Isso 
significa que realmente não sabe-
mos como o Sol funciona”. 

Será que os Maias sabiam de 
algo que nossa ciência atual ig-
nora ou ela não nos conta a ver-
dade? Será realmente que nossos 
cientistas não sabem como o Sol 
funciona? 

Para entender um pouco de 
“profecia” seja ela dos Maias ou 
de outros povos, é necessário 
observar como eles entendiam o 
tempo e o espaço e os ciclos natu-
rais do universo.

* A autora é Master em Neu-
rolinguística (NLP); Health Coach 
em Metamedicina; escritora e 
pesquisadora; http://bloglaura-
botelho.blogspot.com

Erupção do vulcão Katla em 1918, ele é três vezes maior que o Eyjafjallajökull

N
ordic Volcanological C
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Reportagem
da Redação

Suspeito é obrigado a engolir
parafuso e lâmina de barbear

Soldados da Polícia Militar prendem um suspeito e o submetem a torturas
que o levaram a passar por duas cirurgias no Hospital Universitário

A radiografia de um estô-
mago registra a presen-
ça de um parafuso e de 
um aparelho de barbe-

ar. Com essa “prova” nas mãos, 
o advogado Ademar Amorim 
da Silva Júnior diz que não sabe 
a quem recorrer para impedir 
que seu cliente Sílvio Guilherme 
Júnior, internado no Hospital 
Universitário sofresse novas vio-
lências por parte de soldados da 
Polícia Militar. O advogado rela-
tou o episódio na quinta-feira, 22, 
à redação do Jornal CONTATO. 
Era o início de mais uma reporta-
gem investigativa.

Sílvio Guilherme Júnior, 34 
anos, não é nenhum santo. Pelo 
menos é o que mostra sua ficha 
corrida (capivara) exibida por 
um policial civil, a pedido do de-
legado Getúlio Mendes. Nossa 
reportagem pode constatar pelo 
menos quatro passagens pelas 
delegacias policiais. Ciente dis-
so, Sílvio recebeu nosso repórter 
na ala da clínica cirúrgica do HU 
onde se recuperava de duas ci-
rurgias.

Versão do acusado
No sábado, 17 de abril, Silvio 

conta que estava em um ponto de 
ônibus na cidade de Natividade 
da Serra, onde residia, por volta 
de seis horas da tarde, levando 
seu aparelho de televisão para o 
conserto. Teria sido então abor-
dado por dois policiais militares 
que se utilizaram de métodos 
violentos porque o aparelho de 
televisão seria produto de furto 
executado pelo próprio Sílvio. 

Ele teria sido derrubado pe-
los policiais que teriam pisado 
em sua cabeça. Depois, teriam 
arrastado seu rosto contra o chão 
e, em seguida levaram-no para a 
viatura. Quando chegou à dele-
gacia de Polícia de Natividade da 
Serra, constataram que ela estava 
fechada. Só foi aberta depois que 
o escrivão chegou. 

Imediatamente, os policiais 
militares o levaram para uma sala 
e o teriam agredido novamente.  
Sílvio conta que teria dito que a 
televisão não era roubada e que 
portava a nota fiscal do aparelho. 
Como prova, teria apresentado 
o recibo de compra do aparelho. 
Os policiais teriam simplesmente 
ignorado o comprovante e volta-
ram agredi-lo brutalmente. Sílvio 
afirma que os policiais desapare-

ceram com o recibo do aparelho.
A agressão tornou-se mais 

violenta. Um dos PMs teria segu-
rado Silvio pela parte de trás da 
cabeça com uma das mãos e com 
a outra  introduziu uma apare-
lho de barbear em sua garganta. 
O soldado teria aplicado tapas 
e socos na boca, para forçá-lo a 
engolir o barbeador. Neste mo-
mento, ele conta que perdeu a 
consciência. Quando retomou 
consciência, teria sido obrigado 
a engolir com a mesma violência 
um parafuso de metal de 10 cm 
de comprimento e dois pedaços 
de uma espátula de plástico de 
15 e 10 cm. 

Em seguida, os policiais te-
riam se retirado enquanto ele 
permaneceu por aproximada-
mente uma hora dentro de uma 
cela. Os policias militares teriam 
regressado na companhia de um 
cidadão que, segundo os milita-
res, seria o dono do aparelho de 
televisão. Diante disso, Sílvio foi 
levado para a viatura para ser 

conduzido a Taubaté, juntamente 
com os dois policiais e a suposta 
vítima. 

Em determinado momento 
da viagem, os policiais militares 
teriam dito ao suposto proprie-
tário do aparelho de TV: “Quan-
do você chegar lá você diga o 
que eu te falei”. No caminho, se-
gundo Sílvio, por duas vezes te-
riam parado a viatura para mais 
uma sessão de tortura, antes de 
chegar ao 1º Distrito Policial de 
Taubaté.

Sílvio relata que teria ouvido 
a delegada de plantão pergun-
tar para a suposta vítima se ela 
possuía o recibo do aparelho de 
televisão, que teria respondido 
não possuir o comprovante. Con-
ta ainda que teria se recusado a 
assinar o Boletim de Ocorrência 
(BO). 

Por volta das 3h00 da ma-
drugada de domingo 18 de abril, 
foi encaminhado para a cela do 
1º DP. Antes de entrar, porém, 
pediu ajuda ao carcereiro. Con-

tou-lhe que estava com muitas 
dores por causa de ter engolido 
alguns objetos e pediu ajuda. O 
funcionário disse que só poderia 
encaminhá-lo para o hospital se 
ele assinasse o BO. Foi  então que 
Silvio teria assinado e em segui-
da encaminhado para o Pronto 
Socorro Municipal (PSM).

No hospital
A primeira radiografia feita 

no PSM já teria constado a pre-
sença de objetos metálicos dentro 
do parelho digestivo de Silvio. A 
imagem apresentada pelo advo-
gado indica a existência de uma 
lâmina de barbear e um parafuso. 
Depois de dias de acompanha-
mento, na quinta feira, 22, ele foi 
transferido para o Hospital Uni-
versitário para passar por uma 
cirurgia. No dia seguinte, ele fez 
uma laparatomia exploradora. 
Quando os médicos se prepara-
vam para retirar os objetos, fo-
ram surpreendidos por mais dois 
objetos que identificaram como 

duas partes de uma espátula de 
plástico. 

Na quarta-feira 28 de abril, 
Sílvio voltou a sentir muitas do-
res. A junta médica avaliou seu 
estado e teria concluído que o 
caso do paciente era grave, teria 
prioridade para ser operado e 
mandado chamar a família. “Não 
sei se vai ter jeito” conta Silvio, 
que estava com uma grave infec-
ção. Novamente foi encaminhado 
para o centro cirúrgico e submeti-
do a uma nova cirurgia. “Lembro 
do medico mandando chamar 
minha família. Pensei que ia mor-
rer. Depois não vi mais nada”, 
disse o paciente. 

 Na segunda cirurgia, seu 
intestino foi desviado para uma 
bolsa de colostomia. “Acordei, vi 
a imagem de meu pai. Na hora 
comecei a chorar”, contou Sílvio 
muito emocionado. Ele permane-
ceu internado no HU durante 15 
dias, perdeu parte de seu estôma-
go. A bolsa de colostomia que re-
colhe suas fezes tem ser retirada 
e higienizada todos os dias. Uma 
situação que deverá permanecer 
por mais alguns meses.

Advogado  
O advogado de Silvio Gui-

lherme Junior entrou com pedido 
de liberdade provisória do acusa-
do no dia 20 de abril, para que ele 
fosse submetido à cirurgia que 
retirou os objetos de seu apare-
lho digestivo. Posteriormente, 
acionou o Ministério Público 
para que o mesmo instaure um 
inquérito contra o suposto crime 
de tortura cometido pelos poli-
ciais militares. Por último, está 
movendo uma ação indenizató-
ria junto ao Estado.

Outro lado
O comando da Polícia Militar 

em Taubaté informou que, ini-
cialmente, havia recebido apenas 
a informação de uma prisão em 
flagrante. Posteriormente, dian-
te da denúncia apresentada por 
nossa reportagem, foi instaura-
do um Inquérito Policial Militar 
5BPMI-12/11/2010. Segundo o 
tenente-coronel Marco Antônio 
Borges Monteiro, comandante 
do 5º Batalhão da Polícia Mili-
tar – Interior, o IPM deverá ser 
concluído em 40 dias, a partir 
da data em que foi instaurado e 
só então a corporação decidirá o 
que fará.

Sílvio Guilherme Júnior, à esquerda durante
internação no Hospital Universitário, diz que foi 

obrigado por policiais a engolir o parafuso
e a lâmina de barbear que aparecem

na radiografia acima
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Material de campanha de Peixoto em lugar proibido

Antigamente, era muito 
comum afirmar, quando 
uma criança manifestas-
se atitudes menos corre-

tas, que o pepino se torce quando 
pequeno. Nossos pais e avós reco-
mendavam, desse modo, que fos-
sem aplicados alguns corretivos 

por Jack Lemon

Fotorreportagem
Façam o que eu digo...

às criancinhas para se obter um 
resultado positivo na redução de 
malcriações e desobediências. 

Também muitos já ouviram 
que “O exemplo vem de cima” ou 
que “pau que nasce torto não tem 
jeito, morre torto”. Esses velhos 
ditados (ou seriam conselhos?) 

populares, infelizmente, parece 
que nunca foram aplicados – se-
quer ouvidos – aos atuais inquili-
nos do Palácio Bom Conselho.

Exagero?
As fotos abaixo feitas na quinta-

feira, 20, por volta da 13h:00, na al-
tura do quilômetro 4 da estrada do 

Barreiro, mostram que nossas auto-
ridades municipais preferem outro 
conselho, bem mais palatável aos 
ouvidos das autoridades de plan-
tão: “Façam o que eu digo, mas não 
façam o que eu faço”.

Nossa reportagem ligou 
para o DSU – Departamento de 

Serviços Públicos. Uma funcio-
nária que se apresentou como 
Denise disse ter registrado a 
denúncia, que informaria o di-
retor e o mesmo deveria dar um 
retorno. Até o fechamento dessa 
edição não se comunicou com 
nossa redação.

Material da campanha de 2008 irregularmente depositada num terreno  às margens
da estrada do Barreiro devidamente sinalizada  que é proibido depositar entulho e lixo no local

Quem vai multar o prefeito?
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Reportagem
por Emílio Millo

Bares azucrinam a vida de munícipes
Moradores do bairro Independência recorrem à mídia depois de inúmeros BO´s

feitos junto à Polícia Militar e Civil para a lei do silêncio
e são intimidados por proprietários de bares

Angélica Monteiro é jorna-
lista. Ela reside há mais 
de 40 anos no bairro da 
Independência, na rua 

Marechal Arthur da Costa e Sil-
va. A vida pacata e tranquila, que 
era uma das marcas do bairro, foi 
substituída pela algazarra e amea-
ças que passou a sofrer depois que 
o Tunico Lanches, um dos muitos 
bares da região se instalou ao lado 
de sua residência.

“Se você mora num bairro com 
boa infra-estrutura, numa rua re-
sidencial (ZH2), por exemplo, que 
teoricamente não poderia ter ba-
rulho depois da 22hs, ter um bar 
como vizinho é o pior presente de 
grego que alguém pode ganhar ou 
receber. O que diria se de terça a 
domingo seu sono fosse interrom-
pido das 16h00 até 4h00, depen-
dendo da vontade dos clientes e/
ou do proprietário, pois, segundo 
um funcionário da Prefeitura, o 
funcionamento pode ser de 24 ho-
ras ininterruptas”. 

Depois de muitas noites sem 
dormir Angélica foi obrigada a 
prestar queixa junto à polícia. Des-
de o começo do ano, a moradora 
coleciona cerca de dez Boletins de 
Ocorrência. O último foi registra-
do após uma ameaça feita pelos 
funcionários do Tunico Lanches. 
“Resolvi prestar mais uma queixa 
e veicular na mídia depois que fui 
coagida. Não sei o que pode vir a 
acontecer, pois já não sei quais pro-
vidências tenho que tomar” acres-
centa a moradora.  

Pacote de segurança
Desde abril, a Câmara Munici-

pal criou uma Comissão de Segu-
rança formada pelos vereadores 
Mário Ortiz (DEM), Alexandre 
Vilela (PMDB) e Rodrigo “Digão” 
(PSDB). O objetivo dessa Comis-
são é propor uma série de medidas 
para um projeto de Lei para com-
bater a violência na cidade.

Uma das medidas propostas é 
o projeto de Lei de autoria do pre-
sidente da Casa, Henrique Nunes 
(PV), conhecida como “fecha-bar” 
porque estabelece horário para 
o encerramento da atividade co-
mercial para estabelecimentos que 
vendem bebidas alcoólicas. Se for 
aprovado e convertido em lei, os 
bares terão que fechar as portas 
entre as 20h e 23h. Essa variação 
dependerá do índice de violência 
da região onde se situa o estabele-
cimento comercial. 

A Policia Militar de Taubaté 
também concorda que o “fecha-

bar” poderá realmente contribuir 
para a redução dos índices de 
ocorrência policial. 

Caso vingue a lei, os bares mais 
afastados do centro deverão ser os 
primeiros a fechar as portas, en-
quanto os mais próximos poderão 
funcionar até mais tarde. Os esta-
belecimentos localizados no centro 
da cidade poderão funcionar nor-
malmente. 

A primeira reação partiu do 
Sinhores -  Sindicato dos Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares  
para quem “A lei é inconstitucio-
nal. Se aprovada poderá afetar 
diretamente mais de 25 mil traba-
lhadores que atuam nos bares de 
Taubaté”

O vereador Rodrigo Digão 
(PSDB) afirmou para nossa repor-
tagem: “Acredito que se Prefeitura 
fizesse uma fiscalização rigorosa 
em relação a essa medida, tenho 
certeza que não seria necessário 
o fechamento com hora marcada. 
Uma simples triagem a respeito do 
alvará e outras medidas já elimina-
ria muits estabelecimentos irregu-
lares, sem contar que é primordial 
uma discussão com a população”.

Mais queixas
Um morador que não quis 

se identificar também registrou: 
“Mesmo quando acaba o movi-
mento do bar, [ainda] ficam as vo-
zes de quem fica sob ingestão de 
muita bebida. O barulho permane-
ce por longas horas da madrugada 
a fio, num local  totalmente aberto 
e sem nenhum isolamento acústi-
co, nem mesmo uma reles janela. 
Geralmente isso acontece da meia-
noite em diante e em alto e bom 
som. O mais interessante, é que 
essas pessoas não moram nesse 
bairro. Para sorte delas, diga-se de 
passagem”, acrescenta o morador.

Por motivos óbvios, alguns 
moradores se recusam a reclamar 
do transtorno e da perturbação do 
sossego com medo de represálias. 
Uns poucos, porém, não se intimi-
dam e partem para a cruzada em 
busca de justiça e dos seus direitos, 
visto que, o dinheiro dos impostos 
pagos pelo tal estabelecimento tem 
o mesmo valor das pessoas que ali 
residem. 

Segundo requerimento proto-
colado na Prefeitura de Taubaté 
e encaminhado para o Ministério 
Público, o pedido de providências 
já fez aniversário. Porém, até agora 
moradores como a senhora Angé-
lica, estão aguardando o “pacote 
de segurança” que contemplaria a 

lei que regulariza os bares e restau-
rantes.

Segundo a jornalista, que se 
expôs e teve a coragem de ir à 
luta pelo seu direito “a situação 
é constrangedora. Basta salien-
tar que no dia 11 de maio, por 
volta das 15h40 ao voltar a pé 
da Padaria que fica exatamente 
na esquina, um morador foi sur-
preendido e interceptado por um 
dos funcionários desse bar - com 
cara de pouco amigos, cabe res-
saltar -, dizendo uma porção de 
impropérios, palavras de baixo 
calão. Como já havia ocorrido an-
teriormente, com clara intenção 
de agredir aqueles que se colocam 
contra os interesses do patrão. 
Resumindo: nova ida à Delegacia 
por garantia de ir e vir, de ter a in-
tegridade física e moral minima-
mente assegurada. Convenhamos 
que ninguém merece ouvir desca-
labros de todos os níveis que po-
deriam fazer corar um marinheiro 
vivido, sem mais nem menos, e 
acreditar que tudo isso não passa 

de “picuinha de vizinhos”. Muita 
ingenuidade. Se não conseguir 
respaldo dos órgãos competentes 
- o dono do bar desdenha tanto 
da justiça. quanto de sua eficácia 
em alto e bom português - só res-
ta pedir ajuda à Yakuza ou à Ca-
morra (máfias japonesa e italiana) 
ou queixar-se ao Bispo. O jeito é 

rezar - mas reza da brava -, para 
que o “Fecha Bar”, seja colocado 
em prática nesses estabelecimen-
tos que causam tantos problemas 
e insegurança para os moradores, 
cidadãos comuns, que só querem 
ter o prosaico direito de dormir 
de madrugada, sem sobressaltos e 
tanto barulho”.

Jornalista Angélica Monteiro, moradora do bairro da Independência

O causador de problemas
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da Redação

Encontros
O casamento do ano

Cerca de 400 convidados, 
a maioria da capital pau-
lista, prestigiaram o en-
lace entre os empresários 

Renato Blum e Luciana Lanfran-
chi Fernandes da Silva, na noite 
de sábado, 15. Renato, 34 anos, 
é industrial do ramo de autope-
ças. Luciana, 32, é empresária do 
ramo de confecções de roupas 
infantis. O casal foi abençoado 
pelo dirigente do Centro Espírita 
freqüentado por eles. 

Os pais da noiva – Sandra 
Lanfranchi e José Carlos “Tipiti” 
Fernandes da Silva – optaram por 
fazer a festa na própria casa da 
Fazenda F. Silva, na estrada para 
Campos do Jordão, em Tremem-
bé. E aí começaram as surpresas. 

Apesar de enorme, a casa da 
fazenda não teria condições de 
recepcionar tantos amigos. A solu-
ção foi montar um enorme espaço 
que comportasse dezenas de me-
sas, pista de dança, músicos, uma 

bancada para os DJs, bares onde 
eram preparados conqueteis e 
batidas, e muitas mesas que servi-
ram de aparador para os salgadi-
nhos servidos de aperitivos. Toda 
a área foi coberta. As laterais fo-
ram fechadas com plástico trans-
parente que imitava vidro. O pé 
direito tinha, com certeza, mais de 
seis metros de altura. Para assegu-
rar ainda mais o conforto em uma 
noite fria, aquecedores a gás foram 
distribuídos por todo o espaço.

O Buffet Mônica Wermelinger, 
de São José dos Campos, foi outra 
grande novidade. Relativamente 
novo no mercado, a proprietária 
que lhe empresta o nome é uma 
psicóloga apaixonada por culiná-
ria que a transformou em tecnólo-
ga em gastronomia. E a qualida-
de do serviço revela uma equipe 
muito bem preparada e treinada. 

A abertura da festa feita ao 
som de orquestra comandada 
pelo Maestro Fábio G. Oliveira 

que há 15 anos, entre outras coi-
sas, realizou grandes e importan-
tes projetos culturais como, por 
exemplo, “Memória da Ópera 
Brasileira” através da empresa 
Maestro Brazil. A soprano Julian-
ne Daud, com formação erudita 
na Europa, foi a crooner.

E de quebra, após a cerimô-
nia e a ceia, o DJ Lucas Ducci in-
cendiou a juventude que tomou 
conta da pista de dança até o sol 
raiar.

Sentados Tipiti, Eduardo Branco de Barros e Carmelo, em pé, Paulo de Tarso,
Leo e Luis Dodo Antônio, Lúcia e Edmauro P Santos, Luiz Fernando, Lúcia Ferrari e Isabel

Maria Helena Abirached, seu neto Tiago, mmm e Rogério
e Renata Ramos, e Luis Heleno

Aurea Cintra Dias, Hermelinda e Silvinha Dias

Arturo
e Hermelinda
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Sandra, mãe da noiva, e Edmauro,
amigão da família

Desembargador Eduardo Pereira Santos
e seu sobrinho Guilherme juiz da  Vara
da Fazenda em São José dos Campos

Claudia Audrá e João Bastos Isa Márcia Mattos e a filhota Renata

Tipiti entre a filha Daniela e a esposa Sandra
não conseguia esconder a emoção

Jerry Blum, pai do  noivo, e Sandra Lanfranchi,
mãe da noiva Luciana

A alegria e a felicidade
estampadas nos sorrisos 

dos noivos, impressionaram 
muito a todos

Beijo exclusivo para CONTATO
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Para felicidade geral da nação, 
quem toca por essas bandas é 
o violeiro Noel Andrade; o exí-
mio músico sobe ao palco da II 
Festa do Arroz de Tremembé às 
17:00 h deste domingo, dia 23.

Acesse o Blog
jornalcontato.blogspot.com

Presença garantida em 
Santo Antonio do Pi-
nhal, no Restaurante 
Mr. Richard, de Maria 
do Carmo e Herbert 
Bretherick, José Bernar-
do Ortiz, hoje Secretário 
de Urbanismo de Cara-
guatatuba, sobe a serra 
para a tradicional Festa 
do Pinhão que vai até 23 
de maio.

Apaixonada pelo expres-
sionismo e pelo abstrato, 
Maria Helena Goffi exi-
be sua arte em vigorosa 
exposição individual, 
inaugurando sua própria 
galeria de arte no último 
dia 14 em Taubaté, em 
noite recheada de baca-
nas, trufas e vinhos.

Feliz da vida com o su-
cesso de sua vizinha Ga-
leria Goffi, a consagrada 
artista Elisa Pires come-
mora nova fase de sua 
carreira, que contempla 
também a releitura inu-
sitada de trabalhos pre-
miados na Holanda.

Flagrado esta semana à paisana 
no Sítio do Picapau Amarelo, o 
talentoso Ale Villa e sua troupe 
superaram todas as expectativas 
e divertiram visitantes de todas 
as idades na Festa Italiana de 
Quiririm com a Companhia do 
Sol. Saiba mais em http://www.
ciadosolteatro.com/
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Conselhos a mim mesmo...
Um tombo, um dedo quebrado e uma consulta médica levaram
Mestre Sebe a refletir sobre o sobrepeso que carrega na barriga

e nas gordurinhas que começam a sobrar por todos os lados

Canto da Poesia
Lídia Meireles

Na Terceira 
Pessoa

Desperta no tempo
Decerto que ela

Assim forte, assim
Crente, depois do

Mergulho na
Cachoeira,

Há de atravessar
Os rios, subir

As labaredas do fogo
Perfurar a terra,

Percorrer o mundo
Até o fundo, para
Alcançar sua alma

Conhecer o seu corpo
Admirar sua face

E, com olhar pleno
Passada a cegueira
Abraçar o futuro!
Liberta dos muros
É só poesia, nua
Como uma deusa
Banhada de prata

A voar pelo vento, e
Aí sim ébria 

De amor, vá navegar
Nas águas puras da lua!

premendo ponto a ponto até que a bar-
riga fique para fora dos já insuportáveis 
talhes estéticos. Pensei bastante e visitei 
algumas possibilidades. Aliás, foram 
várias as investidas no google e nem me 
restringi aos regimes alimentares. Con-
siderei também a freqüência em acade-
mias. Aiai... A que ponto cheguei.

Como toda pesquisa, esta também 
me motivou (não ao regime, mas para 
ver como se organizavam os discursos 
sobre estética moderna). Tive que to-
mar cuidado para não transformar a 
busca em tratado sociológico e assim 
me controlei para declinar algumas 
aventuras interessantes que levavam a 
considerar o comportamento humano 
e as transformações nos padrões ali-
mentares do mundo através dos tem-

pos. É claro que me permiti alguns cur-
tos atalhos para lembrar, por exemplo, 
que nossos antepassados eram muito 
mais baixos e magros e que hoje além 
de tudo meus pares masculinos estão 
mais carecas. Tomei cuidado para não 
desviar o assunto e por fim cheguei a 
algumas conclusões: 1- é preciso ter 
metas plausíveis; 2 – não adianta pen-
sar em cumpri-las de uma vez e que 
é inviável emagrecer em poucas se-
manas, pois é melhor ser comedido no 
processo e desprezar o sonho de ema-
grecer 15 quilos rapidinho. Seria me-
lhor ir de cinco em cinco; 3- de nada 
adiantaria colocar minha foto na porta 
da geladeira, porque isto só me dei-
xaria mais irritado e também; 4- não 
adiantaria ir à academia sem regime e 
nem fazer regime sem academia. 

Com tudo apurado restava ainda 
mais uma determinação: como e quan-
do começar. Abria-se aí novo capítulo 
na decisão: segunda-feira? Depois do 
próximo feriado? No primeiro dia do 
mês que vem? No dia do meu aniver-
sário? Após tanta ponderação, tanto 
exercício intelectual e meditação sobre 
os caminhos da humanidade, tive que 
aceitar a implacável decisão: agora ou 
nunca. 

Tenho que me respeitar e então de-
cidi que vou fazer anotações no meu 
diário e prestar conta dos eventuais 
avanços e até dos fracassos. Sim, é bom 
deixar espaço para deslizes. Optei por 
um roteiro mais modesto e menos exi-
gente e também por compartilhar expe-
riências. E assim concluo com duas má-
ximas: vou tentar e se não conseguir, 
pelo menos me exercitei em acertos 
possíveis; terei quem me cobrar pelas 
tentativas.

Todos ouviram falar e se têm 
como sagrado que se conselho 
fosse bom seria vendido e não 
dado. Verdade pura esta. De 

toda forma, com meus botões ouso 
enunciar algumas recomendações fei-
tas para mim mesmo, mas que valem 
como sugestão geral. 

Com o tempo, eu que era magrinho, 
acabei por acumular gorduras. Um 
horror, pois não se trata dessas adiposi-
dades distribuídas e que até permitem 
que se substitua o termo “gordinho” 
por “fofo”. Nada. É barriga mesmo. 
Coisa feia, localizada, exibida, de difícil 
disfarce. Além de tudo é perigosa. Mas 
como tudo tem história, vamos a ela. 

Imagine que outro dia levei um 
tombo e caí em cima da mão esquer-
da. Fraturei um dedo e isto me levou 
ao ortopedista que curioso quis saber 
como eu tinha caído. Contei com deta-
lhes típicos de historiador. Minha nar-
rativa foi tão colorida que, confesso, até 
esqueci-me da dor. 

O médico, depois das providências 
cabíveis, tomou minha pressão, pesou-
me e mediu minha cintura. Daí veio o 
fatal veredito: olha o senhor está com 
104 de cintura, o ideal seria 94 centí-
metros e tem que baixar seus 80 quilos 
para menos de 75. Gelei: dez centríme-
tros... dez! Cinco quilos... cinco. Como 
perdê-los? Disciplinado, voltei para 
a casa e mesmo no caminho me pus a 
pensar como atingir a façanha. Tentei 
transformar a sentença médica em de-
safio e racionalizei tudo. Logicamente 
primeiro me recriminei por ter deixado 
tudo acontecer assim sem me preocu-
par. Depois tomei a decisão: vou aper-
tar o cinto. É evidente que não serei 
daqueles que sem emagrecer vão se es-
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De passagem
da Redação

Na próxima sexta-feira, 28, será lançado na terra de Lobato, mais exatamente
na Câmara Municipal de Taubaté (Casa Dr. Pedro Costa) um livro que certamente muito contribuirá

para resgatar parte considerável da história de Taubaté. Ninguém melhor que  Beti Cruz,
née Oliveira Costa, coautora do livro sobre sua família, para falar sobre a obra

Como foi idealizado? 
A idéia inicial era homena-

gear Antônio de Oliveira Cos-
ta no centenário de seu nasci-
mento. Mas não havia como 
falar dele sem mencionar seu 
pai Pedro Costa - atuante 
chefe político na Taubaté dos 
primórdios do século XX – e 
seus irmãos Cesar Costa e o 
desembargador Paulo de Oli-
veira Costa. De maneira que 
o livro acabou se estendendo 
a toda a família, inclusive as 
mulheres.

Como foi a participação 
da família na história políti-
ca da cidade?

A política e a vida dessas 
pessoas misturam-se à his-
tória de Taubaté. O livro do 
jornalista Carmo Chagas é 
recheado de belas fotos, de-
poimentos e casos interessan-
tíssimos.

O que significou a conclu-
são deste projeto?

Especialmente para mim, 
é uma grande alegria poder 
compartilhar esta história im-
portante para a memória de 
Taubaté.

Quando e onde será o lan-
çamento aqui em Taubaté?

Será dia 28 de maio, sexta-
feira, na Câmara Municipal, 
com solenidade de abertura 
às 19h30 juntamente com a co-
memoração do 11º aniversário 
da Academia Taubateana de 
Letras.
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Neste domingo, dia 23/05/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
Aloysio Nunes, pré-candidato a senador

por São Paulo; ex-chefe Casa Civil de FHC;
ex-chefe Casa Civil de Serra. Falará sobre
assuntos de interesse da região, às 09h00
da manhã, na TV Band Vale. Não perca!  

Os Oliveira Costa de Taubaté

Última notícia
Justiça concede liminar ao médico Hélcio Andrade, na 

tarde de quinta-feira 20, acusado de molestar pacientes 
da rede pública.

Cresce a opinião de que se trata de uma armação.
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Entenda o fiasco de “Viver a Vida”

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Já vai tarde 
“Viver a Vida” é um caso 

raro da dramaturgia brasileira. 
Não me lembro de outra nove-
la que chegou na última sema-
na sem absolutamente nenhum 
mistério. Na reta final, a enro-
lação e o excesso de flashbacks 
era o mesmo do meio modor-
rento da trama. Todo mundo já 
sabia de antemão quem ia ficar 
com quem e que filhos iriam 
nascer. A impressão foi que a 
novela acabou meio assim, de 
repente. O destaque negativo 
foi Taís Araújo. Ela, que devia 
ter sido a estrela maior, foi su-
mindo devido a atuação sofrí-
vel e aos trejeitos ora afetados, 
ora excessivamente “low profi-
le”. 

Nos derradeiros capítu-
los, Helena virou coadjuvante. 
Quem brilhou mesmo foi Lília 
Cabral, essa sim a verdadeira 
Helena. Maneco errou na mão, 
nas escolhas e, acima de tudo, 
mostrou que não tem mais fô-
lego. Ele até daria conta se não 
fosse tão centralizador. 

“Viver a Vida” teve um fim 
melancólico e repleto de cli-
chês. Na última cena, o elenco 
reunido ficou “comovido” com 
uma orquestra. Depois, olha-
ram para a câmera e deram 
tchauzinho aos telespectado-
res. Foi de longe o menor Ibo-
pe das 21h da história da Rede 
Globo: 37 pontos de média nos 
melhores momentos. Nos bas-
tidores sobraram reclamações 
relacionadas aos atrasos dos 
capítulos. 

Daniel Castro, um expert em 
bastidores, conta que alguns 
personagens chegaram a rece-
ber as falas no mesmo dia em 
que gravariam --o que impedia 

A novela acabou como começou: quase parando

um estudo ou ensaio do roteiro 
e das falas. 

Ricardo Feltrim, outro co-
nhecedor das profundezas da 
TV, relata que, nos últimos dois 
meses de filmagem, alguns 
personagens chegaram a rece-
ber da direção a orientação de 
incluir “cacos” em suas falas. 
Motivo? Alongar ao máximo os 
diálogos, que chegavam curtos 
demais. 

Notinhas

Bom começo 
“Passione” mal começou e 

já virou produto. A Globo Mar-
cas disponibilizou produtos 
inspirados na novela em seu 
site.

Juniores
Íris Abravanel, mulher de 

Silvio Santos, não desiste. De-
pois das desastrosas “Uma 
Rosa com amor” e “Um véu de 
noiva”, se prepara para colocar 
no ar outra bomba, digo, nove-
la. Vem aí “Corações Perdidos”. 
Os testes para atores entre 19 e 
26 anos já começaram. 

Ecumênico
A Geração Editorial se pre-

para para lançar livro sobre o 
calvário das minorias cristãs 
em países de maioria islâmica. 
Fruto de vinte anos de viagens 
e pesquisas de Albino Castro, 
a obra vai se chamar “Kyrie 
Eleisson”. Que quer dizer “Te-
nha piedade”.

Dois pesos
O turma do “Pânico” foi 

barrada pela CBF: Sabrina Sato 
e Alfinete não terão credencial 
para cobrir a Copa. Já o pessoal 
do CQC deu-se bem. Vão devi-
damente credenciados. 

Confirmado 
Joe Jonas, do Jonas Brother, 

bateu o martelo. Chega ainda 
em maio no Brasil. 

Curtas de “Passione”
- Gerson fica noivo de Diana

-  Melina retorna do exterior para 
conquistar Mauro
- Sinval por pouco não fica sa-
bendo que a mãe, Stela, tem um 
caso
- Saulo quer interditar a pró-
pria mãe
- Fátima perde a virgindade 
com Danilo
- Mimi quer impedir viagem de 
Agostina ao Brasil
- Jéssica descobre foto da famí-
lia italiana do marido
- Valentina obriga Kelly a se 
prostituir

fotos reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: fabriciojunqueira@hotmail.com

Esporte

Respostas a algumas questões polêmicas 1

www.twitter.com/junqueiratte

Fabrício Junqueira

Abaixo responderemos 
algumas perguntas 
freqüentes, feitas por 
leitores cujas identida-

des não revelaremos.
1. É verdade que meninas não 

têm jeito para Matemática? Devo 
não exigir das minhas filhas maior 
aplicação a esse estudo? 

R.: Não. Embora existam 
trabalhos pretendendo mos-
trar que meninas tenham mais 
talento para línguas e meni-
nos para números, seus dados 
nunca provaram nada disso e 
suas conclusões são suspeitas 
e não têm validade científica. 
Ademais, há meninas que são 
boas alunas em matemática e 
aos pais sempre se recomenda 
estimular os filhos a estudarem 
várias disciplinas.

2. Por que o senhor não escreve 
sobre discos voadores que são a tec-
nologia mais avançada? 

R.: Vários são os motivos. 
A presente coluna versa sobre 
o noticiário científico, tecnoló-
gico, humanístico geral e sobre 
educação. Ou seja, é uma co-
luna voltada para a difusão do 
conhecimento em geral, que 
procura variar os assuntos e, na 
medida do possível, aproveitar 
notícias dos “mass media” para 
passar alguns conceitos, que 

inclusive ajudam os leitores a 
entenderem melhor as mesmas. 
Infelizmente, ao estudo de obje-
tos voadores não-identificados 
não é creditado um pleno status 
científico, no que tangem espe-
culações quanto a visitantes de 
outros planetas. A abordagem 
desse assunto, ainda que pos-
sível, precisa ser oportuna, com 
base em notícias confirmadas. 
Por enquanto, não se conhece 
material suficiente para uma 
apresentação mais séria e sólida 
nesta coluna. Garanto, ademais, 
que não se têm motivos para 
crer ou descrer que a Terra seja 
ocasionalmente visitada por 
alienígenas de civilizações de 
outros planetas, com tecnolo-
gia mais avançada que a nossa. 
Nada garante ou desmente que 
existam discos voadores ou que 
astronaves de outros planetas, 
caso existam, tenham esse for-
mato. Todas as formas naturais 
encontradas que podem ser 
exemplares de vida extra-ter-
restre são candidatas a bactérias 
e nada mais.

3. O Brasil está fabricando se-
cretamente bombas atômicas? 

R.: Não. Muito embora a 
tecnologia exigida para fazer 
bombas atômicas não seja nem 
secreta nem de ponta. Qual-

quer país da África, por exem-
plo, pode fabricar uma das que 
destruiu Hiroshima, se tiver 
dinheiro para comprar os ma-
teriais, construir as instalações 
e contratar os profissionais. O 
Brasil optou por programas nu-
cleares de geração de energia, 
tanto para usos militares quanto 
civis. Os usos militares seriam, 
por exemplo, submarinos mo-

vidos a combustível nuclear. Os 
usos civis incluem usinas que 
produzem eletricidade.

4. Não é errado ou perigoso ter 
usinas nucleares num país? Por 
que o Brasil ainda insiste nesse tipo 
de energia? 

R.: Na verdade, todos os 
modos de produção de energia 
que a nossa civilização conhe-
ce são perigosos ou apresen-

tam inconvenientes ou riscos 
de acidentes ecológicos. Por 
exemplo, a construção das bar-
ragens de uma usina hidroe-
létrica obviamente destrói o 
habitat de plantas e animais na 
área inundada. Praticamente, 
é impossível dizer que uma 
termoelétrica ou uma termo-
nuclear não corram risco de 
se incendiar ou provocar ou-
tro tipo de acidente letal para 
populações próximas. Esses 
tipos de usina são, ademais, os 
mais poluidores, com o proble-
ma agravado de onde guardar 
ou como tratar o lixo atômico. 
Nem sequer a água que resfria 
um reator nuclear pode ser des-
pejada em rios, por exemplo, e, 
depois de alguns anos, as pró-
prias estruturas da usina ficam 
comprometidas por conta da 
radiação, donde suas ativida-
des precisam ser encerradas. 
Os países,  todavia, orientam 
suas políticas energéticas pe-
las necessidades econômicas, 
principalmente as do seu par-
que industrial. A avaliação de 
impactos ou riscos ambientais 
e a necessidade de minimizá-
los são critérios que só recente-
mente ganharam força e ainda 
há muita resistência aos mes-
mos. (Continua...)

reprodução

Desistência do Sub 20 
O Taubaté mais uma vez 

andou para trás. O Alviazul 
desistiu de disputar o Paulista 
Sub 20 da 1ª divisão. Segundo o 
site oficial do clube, a intenção 
é dar prioridade aos Jogos Re-
gionais que serão disputados 
em Taubaté. E fica a pergunta 
para vocês leitores, com todo 
respeito aos Jogos Regionais: é 
mais importante para um clube 
de futebol profissional enfren-
tar os grandes clubes da capital 
e do estado ou o Ferraz de Vas-
concelos, Roseira ou Potim?

Nas redes sociais
da internet 

A torcida não gostou. Muitos 
já estão pensando que um time 
que desiste de disputar o Sub 20, 
dificilmente poderá entrar pra 

brigar pelo acesso no ano seguin-
te. A dúvida não é descabida; al-
guns defendem a idéia que uma 
boa participação no Sub 20 po-
deria deixar uma base pra 2011, 
outros acham que participar por 
participar, melhor economizar e 
não “queimar o filme”.

Eleição do Conselho 
Que seria no dia 17 de maio, 

foi transferida para o dia 31 de 
maio. As chapas deverão ser 
protocoladas na secretaria do 
Clube até as 17 horas dia 26 de 
maio de 2010, quarta-feira, de-
vendo conter os nomes de 10 
efetivos e 05 suplentes. 

Ary Kara 
Deve ser candidato a reelei-

ção do E.C.Taubaté. Apesar da 
desistência da disputa do Pau-

lista Sub 20.

Renato Teixeira 
Meu ídolo Renato Teixeira 

citou em sua coluna que fica 
triste ao ler em minha coluna 
as notícias do Taubaté. Esse 
jovem colunista ficou envai-
decido e muito feliz em saber 
que o “Dentinho” é leitor desta 
coluna. Espero que no próximo 
show em Taubaté, ele nos pre-
sentei com o hino do Burrão da 
Central composto pelo nosso 
grande torcedor taubateano. 

E por falar
em Renato Teixeira... 

Impossível não escrever 
nada sobre os “Meninos da 
Vila” (Renato Teixeira, além 
do Taubaté, torce pelo Santos), 
que encanta esses olhos corin-

thianos. Diferentemente da 
maioria dos “Fiéis”, estou tor-
cendo pelo Peixe na decisão da 
Copa do Brasil. 

Tricolores 
Estão felizes com a bela 

classificação à semifinal da Li-
bertadores, mas não esperem 
minha torcida.  

Palmeirenses 
Não deixem o Palmeiras 

virar uma Lusinha, não pode-
mos ficar sem nosso maior ri-
val. Continuem sonhando com 
Scolari... 

Fiéis 
Líder no Brasileirão, não 

enxergamos ninguém, abso-
lutamente ninguém em nossa 
frente! Vai Corinthians! 
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Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Uma voz e dois violões

57ª SESSÃO ORDINÁRIA – 26.5.2010
EXPEDIENTE
15h: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos

15h: Leitura da ata da sessão anterior e de documentos
15h20min: Tribuna Livre
Orador: Loidmar Soares Freire
Assunto: Transporte Coletivo em Taubaté 
15h30min: Palavra dos Vereadores
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM
Ary Kara José Filho, PTB
Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto, PMDB
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV
José Francisco Saad, PMDB

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 41/2010, 
de autoria do Vereador Jeferson Campos, que dispõe a fixação 
de placas ou cartazes orientadores sobre as coberturas do Seguro 
Obrigatório de Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores 
em Via Terrestre – DPVAT.

ITEM 2
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 44/2010, de 
autoria do Prefeito Municipal, que dispõe sobre autorização para 
abertura de Créditos Adicionais Suplementares, até o valor de R$ 
567.000,00, para os fins que especifica. (reforma da Praça Santa 
Teresinha)

ITEM 3
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 59/2010, 
de autoria do Prefeito Municipal, que inclui no Calendário Oficial 
de Eventos Culturais do Município de Taubaté a Festa de São João 
Batista.

ITEM 4
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 65/2010, 
de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe sobre concessão de 
subvenção às entidades que especifica.

ITEM 5
2ª discussão e votação do Projeto de Lei Complementar nº 
10/2010, de autoria dos Vereadores Orestes Vanone e José An-

tonio de Angelis, que dá nova redação ao inciso IV do artigo 134 
da Lei Complementar nº 1, de 4 de dezembro de 1990. (luto por 
morte de enteado)

ITEM 6
Continuação da 1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 56/2010, de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe sobre 
autorização de doação de área de terreno à empresa Pintak Indús-
tria em Borracha Ltda., situada na Rua Nelson Magalhães, esquina 
com a Avenida João Oswaldo Cardoso, área industrial do Vale do 
Piracangaguá, bairro do Piracangaguá.
– Há uma emenda.

ITEM 7
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 63/2009, de 
autoria da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, que dispõe sobre a pavi-
mentação ecológica de estacionamentos no âmbito do município de 
Taubaté e dá outras providências.

ITEM 8
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 58/2010, 
de autoria do Prefeito Municipal, que dispõe sobre autorização de 
doação de área de terreno à empresa Granvale Logística e Trans-
portes Ltda., situada na Avenida Roberto Bertoletti, área 01, da 
gleba M1, área industrial do Vale do Piracangaguá, bairro do Pi-
racangaguá.
– Há uma emenda.

ITEM 9
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 62/2010, de 
autoria do Prefeito Municipal, que dispõe sobre autorização para 
abertura de Créditos Adicionais Suplementares, até o valor de R$ 
150.000,00, para os fins que especifica. (cidade digital)

ITEM 10
Discussão e votação única do Projeto de Decreto Legislativo nº 
15/2010, de autoria da Vereadora Maria das Graças Gonçalves Oli-
veira, que dispõe sobre a concessão de título de Cidadão Taubatea-
no ao Padre Geraldo Carlos da Silva – Presidente da Fundação Dom 
José Antonio do Couto.

ITEM 11
Discussão e votação única da Moção nº 61/2010, de autoria do Ve-
reador Henrique Antonio Paiva Nunes, de aplausos pelo transcurso 
de 10 anos de serviços prestados ao Vale do Paraíba, ao portal de 
mídia eletrônica AgoraVale.

ITEM 12
Discussão e votação única da Moção nº 62/2010, de autoria do Ve-
reador Rodrigo Luis Silva, de aplauso aos Professores e Alunos da 
EMIEF “Professora Docelina Silva de Campos Coelho”, bairro Santa 
Tereza, pela 1ª Exposição Reciclarte.

ITEM 13
Discussão e votação única da Moção nº 63/2010, de autoria do 
Vereador Henrique Antonio Paiva Nunes, de aplauso ao Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo, pela aprovação do 
Novo Código de Ética Médica.

ITEM 14
Discussão e votação única da Moção nº 64/2010, de autoria do 
Vereador Jeferson Campos, de aplauso ao Instituto de Pesqui-
sas e Estudos dos Trabalhadores (IPET), à Federação Paulista 
dos Auxiliares de Administração Escolar (FEPAAE) e à Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos de 
Educação e Cultura (CNTEEC) pela realização do II ENTEC – 
Encontro Nacional dos Trabalhadores em Educação e Cultura, 
realizado nos dias 12, 13 e 14 de maio de 2010 na cidade de 
Araxá – MG.

ITEM 15
Discussão e votação única do Requerimento nº 892/2010, de au-
toria da Vereador Ary Kara José Filho, que requer informações ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal sobre a emissão excessiva de barulho 
em algumas lojas no Comércio de Taubaté. 

ITEM 16
Discussão e votação única do Requerimento nº 900/2010, de auto-
ria da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, que requer informações 
ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal sobre os projetos das obras de 
recuperação do leito do córrego que margeia a Avenida Cinderela, 
no bairro da Gurilândia.

ITEM 17
Discussão e votação única do Requerimento nº 901/2010, de auto-
ria da Vereadora Maria Teresa Paolicchi, que requer informações 
ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal sobre a situação de um imó-
vel localizado na Rua Heliópolis, no Parque Urupês, em um trecho 
onde seria o prolongamento desta à Avenida Bagé.

ITEM 18 
Discussão e votação única do Requerimento nº 906/2010, de auto-
ria de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que requer ao Exmo. 

Senhor Prefeito Municipal Engenheiro Roberto Peixoto cópia de 
inteiro teor do contrato celebrado entre Prefeitura Municipal de 
Taubaté e a empresa L.C. AUGUSTINHO & M.L. GONÇALVES LTDA., 
por meio do processo nº 16.356/08, com assinatura datada de 
25/09/2008.

ITEM 19
Discussão e votação única do Requerimento nº 907/2010, de auto-
ria de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que requer ao Exmo. 
Senhor Prefeito Municipal Engenheiro Roberto Peixoto cópia de 
inteiro teor do contrato celebrado entre Prefeitura Municipal de 
Taubaté e a empresa contratada Resicontrol Soluções Ambientais 
Ltda., por meio do processo nº 38.137/09, com assinatura datada 
de 19/03/2009. 

ITEM 20
Discussão e votação única do Requerimento nº 908/2010, de au-
toria de autoria do Vereador Rodrigo Luis Silva, que requer infor-
mações ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal Engenheiro Roberto 
Pereira Peixoto sobre a 2ª fase do concurso público para a contra-
tação de Agentes Comunitários de Saúde realizado no último dia 
16 de maio, bem como nos informe se há avaliação das fichas de 
inscrição para a comprovação dos endereços informados.

ITEM 21
Discussão e votação única do Requerimento nº 914/2010, de au-
toria do Vereador Alexandre Villela, que requer informações ao 
Exmo. Senhor Prefeito Municipal sobre a possibilidade de melho-
rias na merenda dos alunos da rede municipal.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18h30min: Vereadores inscritos
Luiz Gonzaga Soares, PR
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB
Maria Teresa Paolicchi, PSC
Orestes Vanone, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS
Rodrigo Luis Silva, PSDB

Plenário Jaurés Guisard, 20 de maio de 2010.
Vereador Henrique Nunes

Presidente

Ao iniciar a procura por uma cara para seu ter-
ceiro CD, a primeira e boa decisão de Regina 
Machado foi buscar apoio na sonoridade de 
dois violões, um de sete cordas, nas mãos de 

Italo Peron, ele que também ficou encarregado dos ar-
ranjos, e um de seis cordas, de aço e de nylon, a cargo 
de Norberto Vinhas.

E eles, os violões, deram a Regina a chance de mos-
trar sua adequada emissão de voz, tanto nos agudos 
quanto nos graves, sua boa afinação e seu bom gosto 
para dividir as frases melódicas.

Com Italo, Regina trabalha há tempos; com Nor-
berto, recentemente. Os dois só agora se juntaram para 
dividir com ela o belo Agora o Céu Vai Ficando Claro 
(Canto Discos). A sintonia entre os três é fina, coisa de 
quem parece ter passado a vida ensaiando para for-
mar um trio. Donos de sensibilidade voltada à ideia 
de se autorretratar no prazer da emoção e da técnica, é 
acertado dizer que o álbum é dos três intérpretes. 

A segunda e igualmente acertada decisão foi se va-
ler de compositores absolutamente talentosos, ainda 
que pouco conhecidos pelos admiradores da música 
brasileira. 

Fred Martins está presente com três ótimas compo-
sições: “O Samba Me Diz”, com boa letra de Marcelo 
Diniz; “Olhos em Chama”, com versos de Manoel Go-
mes; e “Perfeitamente”, uma bela melodia com grande 
extensão que ganhou letra de Chico Bosco e permite a 
Regina demonstrar seus bons recursos vocais. 

Chico Saraiva também deu a Regina três músicas 
suas: “Costume”, um bom samba que ficou ainda me-

lhor ao ganhar inspirada letra, como sempre, de Celso 
Viáfora; “Anágua”, com versos de Makeli Ka, e a linda 
canção “Incerteza”, com letra de Luiz Tatit, ela que, 
com o samba cadenciado “O Samba Me Diz”, é um 
dos momentos mais admiráveis do CD.

Fabio Barros fez “Amarras” e “Chão Multicolor”, 
esta última com melodia de Leo Bianchini; e Dante 
Ozzetti e Luiz Tatit compuseram “Os Passionais”.

Repertório que seduz pela identidade que traduz, 
anima pela alegria a que induz e ilumina feito fogaréu na 
contraluz. Assim é “Agora o Céu Vai Ficando Claro”.

Os violões ora fazem a introdução, ora improvisam 
intermezzos, sempre de forma que suas cordas criem 
atmosferas propícias e convenientes a cada música. 
Mas é quando tocam para acompanhar Regina Ma-
chado que seus brilhos se somam e surge uma dupla 
de requintado talento. Suas harmonias são ricas, seus 
arranjos, discretos, sem grandes demonstrações de fú-
teis malabarismos. Harmonia e arranjos assim são o 
que toda cantora sonha ter para abrilhantar sua voz. 

A sonoridade que vem da voz e dos violões é pri-
morosa. Para tanto, contribuíram a mixagem e a edi-
ção feitas por Brandan Duffey, com apoio de Regina 
Machado e de Italo Peron. Também há que se citar 
a boa masterização, a cargo de Homero Lotito, que 
deu profundidade ao cantar e ao tocar presentes no 
álbum.

Palmas para Regina e também para Italo e Norber-
to, eles que se apoderaram e trouxeram para si a mú-
sica que lhes traduz os sonhos próprios dos grandes 
intérpretes.

divulgação
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Vazios da memória
cheios de mentiras...

Minha esclerose galo-
pante é regida por 
conceitos estipula-
dos pela ciência. Os 

neurologistas explicam. 
Falam da memória recen-

te, da antiga, e daquela “zona 
de silêncio” - que nem tem no 
rádio amador. Nesta zona de 
silêncio, eu minto um pouco.  
Misturo nomes, causos, roubo 
mentiras alheias. Muitos menti-
rosos meus amigos já roubaram 
minhas mentiras, então, eu me 
vingo, surrupiando as deles. 

E não pense você que é fá-
cil roubar mentiras, há que se 
desenvolver uma técnica. Por 
exemplo, pra não ser descober-
to mentindo, a primeira frase, a 
que prepara o causo, deve ser: 

- Já fui muito mentiroso! 
Hoje, por problemas com a me-
mória, não minto mais. Agora, 
se eu minto, me atrapalho todo. 
Hoje, só recheio um pouco um 
causo ou outro, floreio, mas é 
tudo verdade! 

Neste caso aqui, retrocede-
rei, já que fui entrar no Portal e 
percebi que tinha “estendido” a 
maternidade da Tati Parra até a 
Rita, parceira da Cidinha, sua 
mãe de verdade. 

Como ela própria explicou 
num pôster, de tanto andarem 
juntas cantando, eram quase 
um entidade vocal. Resulta que 
pensei numa e escrevi outra 
e, ainda por cima, levei uma 
bronca do Servulo. Já pedi des-
culpas, afinal, mãe é mãe, pai é 
pai, facão é facão e mentiroso 
que rouba a filha da mãe, nem 
com cem anos de perdão. Me-

Renato Teixeira fez questão de publicar a crônica escrita pelo amigo Alberto Ruschel. 
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rece mesmo, é cem anos de so-
lidão!!

Por falar em solidão... 
Depois que escrevi, meio 

correndo, o depoimento sobre 
a Tati Parra, saí pra uma fazen-
da que está a duas horas daqui. 
Fui pra Gurita de cima, aquela 
depois da de baixo. Fui visitar o 
Kiko e a Claudia, amigos de São 
Paulo, que chegaram faz pouco 
aqui neste fim de mundo, mas 
onde o belíssimo da natureza 
da Serra da Canastra começa. 
Ou termina, nem sei. 

Me aconselharam a sair 
cedo, era longe pra voltar ainda 
de dia. 

 - Beto, você nesse “pois é” 
velho e sem farol, vai ser é co-
mido por uma onça!”

Mas como sou teimoso, fico 
lembrando da minha juventude 
aventureira, saí tarde mesmo. 

Sobe e desce ladeira. Lá de 
encimão, sem ar, olhando a 
paisagem, os paredões da Ser-
ra, as ondulações com pasto lá 
embaixão. Eu e os meus com-
panheiros, o Preto e o Docim. O 
primeiro, um Dog Alemão que 
achei perdido, só ossos, numa 
estrada empoeirada. O segun-
do, filho da Dona Menina, que 
peguei no porto da balsa que 
vem pra cá. Este, meio que 
border-collie. Um meio bobão, 
puro, outro, um “vira” da me-
lhor estirpe. 

Chegamos. Olhamos a cons-
trução, um lugar lindo entre 
picos e silêncios, os fios d’água 
branqueando pelas pedras es-
curas. Eles, os meus compa-
nheiros, tomaram água e eu, 

cerveja. Papeamos e cervejamos 
e, lógico, me atrasei. 

Tava com um mapa mal ra-
biscado, o farol direito “caçan-
do tatu” e o outro “caçando co-
ruja” quando saí pra escuridão. 

Abre porteira, fecha. Pelas 
tantas, de tanto subir (achei 
que errara o caminho), sobre a 
estrada estreita, fiz a manobra 
pra voltar. Dando ré, sem ver, 
exagerei. O fusca-bala, num 
soco, travou. E nem pra frente 
nem pra trás, ficou de barriga 
no barranco. Abri a porta e os 
cachorros desceram. Foi quan-
do senti que o carro começou 
a balangar perigosamente. Tra-
tei, rápido, de chamar os dois 
de volta. Pela posição que o 
carro tava, se não tivesse peso 
na frente, eu despencaria com 
carro e tudo. Suando de medo, 
fiz os dois deitarem na frente. O 
fusca sossegou. 

Quando saí e acendi o is-
queiro, vi as duas rodas trasei-
ras no ar. O resto era só uma 
pirambeira com a boca preta 
nos esperando, escancarada. 
Nenhuma alma pra ajudar, foi 
“aquela” noite fria e apavoran-
te. 

Cochilei sentado, duro, pro 
carro não pendurar. Entalado 
entre a direção e o banco, so-
nhava com o carro despencan-
do no desfiladeiro pro córrego 
de pedras lá embaixo. Pra aju-
dar mais, quando tava quase 
dormindo, os cachorros, pri-
meiro, latiram doidos pulando 
pro banco de trás. Embicamos 
pra cima. Depois, pra minha 
sorte, voltaram pra frente e co-

meçaram a gemer e ganir enco-
lhidinhos a meus pés. 

O carro se ajeitou e eu... pa-
rei de suar. Eles ganindo baixi-
nho, tremendo. Fiquei pensan-
do donde vinha aquela reação. 
Na noite estrelada e sem lua, 
pelo vidro aberto, a sombra se 
agachou e fico ali, parada. 

Tomei coragem e peguei mi-
nha única arma: meu isqueiro 
Zippo. E acendi!! A sussuara-
na, de tamanho médio, deu um 
pulo e sumiu, mas ainda deu 
tempo de ver o reflexo da cha-
ma, forte, espelhada nos dois 
olhos da fera.  Os dois ganiram 
alto e eu fechei o vidro. 

Esta poderia ter sido a histó-
ria de um mentiroso e seus ca-
chorros achados numa piram-
beira meio comidos de onça. 
Bastaria ela pular na lataria e, 
sossegadinha, iria nos comer 
lá embaixo. Mas não, ela ficou 
só rodeando, e nós três, com os 
olhos esbugalhados no escuro. 
Eram três medrosos tremendo 
e o carro escorregando...

Amanheceu um dia de ne-
blina. Combinei com eles, ex-
pliquei.

- Seguinte moçada!! Ou a 
gente sai gritando e latindo, 
ou a gente morre de fome se 
ela não for embora. Quero ver 
quem grita mais. 

E, de repente, abri as duas 
portas e pulei pra fora cantando 
“Solto a voz nas estradas!!!!! Já 
não posso parar!!!” Eles titube-
aram, mas com meu exemplo, 
saíram um por cada porta cor-
rendo e latindo !!

 Nada de onça, silêncio. De-

vagar andei, ridículo com meu 
Zippo na mão, dei volta do car-
ro. Os dois latiram e correram 
normalmente. Acharam que era 
uma brincadeira minha. Tudo 
virou festa. A onça estava com 
pressa e tinha ido procurar uma 
refeição mais fácil e menos ba-
rulhenta. 

Quando olhei com calma 
pras rodas do fusca, já com dia 
claro, vi que estavam pendu-
radas mas... a dois palmos do 
chão. Era só empurrar um pou-
co e estaríamos livres. 

Foi o que fiz, ajudando com 
o macaco. 

Liguei o carro, e fizemos 
nosso caminho voltando pra 
casa. Pensava: um medrosão, 
como eu, é o pior cego que 
existe. Não olha onde pisa, 
anda com cachorros medrosos 
e nem se anima a pegar uma 
pedra grande pra espantar 
uma onça.

 Já no dia seguinte, contei a 
história pro Júlio, meu parceiro 
e ajudante nas lides de paisagis-
mo. Ele comentou, pensativo.

- Essas onça de hoje são 
muito é sem-vergonha. “Já era” 
o tempo das boa! Agora, qual-
qué homi de cidade dá uns gri-
to e elas fogi. Beto, nem preci-
sava gritá, era só pegá um pau 
quarqué! Essas onça baia são 
das menór!! Ara! Num tinha 
perigo! 

Agachou-se e perguntou 
se a muda de Primavera tava 
bem “aqui na beira da casa”. 
Eu disse que sim. Na próxima 
aventura, juro que levo o Júlio 
comigo.

Aqui mora
a Sussuarana...
num buraco logo ali!


